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ld, do Doo Mi, entrada pa da Cod de a, 
“Todos os pedidos de eslgnataras deverta 

RR a pa 

eram Altera du Siva trad "es 


Manifestou o poder do seu braço ; dissipou os 
que no coração formavam altivos pensamentos. 

Depoz do throno os grandes e elevou os humil- 
des 

Encheu de bens os que tinham fome e despe- 
div vasios os que eram ricos. 

Lembrado da sua misericordia, tomou debaixo 
da sua protecção a Israel seu servo. 

Assim como o tinha promettido a nossos paes, 
a Abrahão e á sua posteridade para sempre. 

E do pé de Jesus, contemplando-o. estava. 
aquela a quem as gerações chamarão bemaventa- 

O seu, espírito alegrava-se em, extremo, em 
Deus, seu Salvador, porque Elle havia posto os. 
olhos na haixeza da sua escrava. 

O Anjo que lhe apparecera havia-lhe dito : Ave, 
Maria, Cheia de graça, o Senhor é comvosco. 

E ella havia so turbado, scismando que sauda- 
ção seria aquelia. 


CHRONICA OCCIDENTAL 


rsquannão da celestial 

milícia cantava com O 

di Anjo: Gloria a Deus nos 
s cêos altisimos e paz na 


terra aos homens a quem Elle 
quer bem, 

É os stores, que pela note 
fria vigiavam os rebanhos, acha- 
ram-se cercados d'uma clarida- 
4 Pd divina. 

“Hoje vos nasceu na cidade 
de David o Salyador, que é o Christo Senhor 

E os pastores foram andando até Belem, pa: 
mados 4 que Ano lhe havia dito. 

passemos até Belem e vejamos o que é isto 
quo succedeu e que é 0 que o Senhor nos mos- 
trota 

Taviam,se retirado os anjos para o céu e, como 
um risto de luz divina, ficou no azul sombrio da 
noto uma estrela caminhando. pio 

Pelos extensos desertos atraz da luz divina vi- 
nham os Rele Magos. 

Vinham à procura do Rei dos Jadeus que ha- 
vin nascido, vinham para adoralo, porque haviam 
Visto no Oriente a sãa estrella. 

Haia passo em Belem, era do Judá, porque 
assim o tinha escripto o propheia 

DL tu Belem, torta de Judá, não é a de me- 
nox consideração entre as principaes cidades de 
Jadã; porque de ti sohirá o conductor, que ba de 
commandar o meu povo de Israel. 

E a estrolla que"os Maxos haviam visto no 
Oriente caminhava adennte deles e afinal parou 
sobre o presepio. ; 

'Os Magos abriram os cofres onde traziam pr 
santos ráues. A estrela brilhava nos cêos als 


altissimos | 
Os Reis Magos prostraram.se, bateram com as, 
frontes na calçada é offereceram a Jesus o oiro, o 
incénso, à myrrha dos seus cofres. 
Porque a misericordia do Todo Poderosa se es- 
tende de geração a geração sobre os que O témem. 


— «O Espirito Santo descerá sobre ti ea virtude 
do Aluissimo te cubrirá da sua sombr 

Maria respondera; Eis aqui a escrava do Se. 
nhor, 

Os cantos da terra subiam a reunir-se nos ulti- 
mos eccos dos hymnos culestes, 

Maria contemplava o filho dormindo mansa- 
mente, Aquelle que nascera para redimir os ho- 
mens, 

Aquella bocca que sorria havia de dizer um dia. 
á muludio : Bemaventurados os pobres de espi- 
rito, os mansos, os que choram, os que teem fome. 
e sede de justiça, os misericordiosos, os limpos de, 
coração, os pacíficos, os que padecem persegut- 
ção por amor da justiça, 

E a bocea santa, d'onde haviam de brotar tanta 
as de consolação, havia de um dia ser accu- 
ja de blasphemias, 

Maria contemplava o filho e beijava-lhe as f- 
ces rosadas, os cabellos Joiros, 


A VIRGEM E O MENINO — Quavno ve Avoxzo Caxo 


aa ú 


O OCIDENTE 


E um suor de sangue havia de um dia correr 
por aquelias faces, empastar aquelles cabellos. 

E que por amor dos homens Jésus havia de 
beber o calix é posto em agonia dobrar a sua 
pração, y 8 

“Eos homens haviam de cuspir n'aquellas faces, 
dé esboletear Aquele rosto, de pôr uma corôa sa 
cústica de espinhos n'aquelles cabello: 

Edo a nas com E ndo qa 
as dobre 0 peito é eijava-lhe as mãos, 

“quelias fnãos haviam de estender-se. um dia 
“sobre ns cabeças dns possessos, dos lunaticos. 

Haviam Ve tocar aqueltes dedos divinos os olhos. 
“dos cegos, o corpa dos paralytico 

De toda à Syria haviam de trazer-ihe a Elle os 
doêntes e El havia dê cural-os. $ 

'Por isso uma grande multidão de povo o havia. 
ide seguir, de falto, de Decapole, de Jerusalem, 
de Jodlés e d'além dG Jordão. 

'Aquellas mãos haviam de pôr preceito ao mar 
e aos ventos e num gesto de paz chamar a bo- 
hança. 

E todos haviam de perguntar : Que homem é 
este, que as ventos e o mar lhe obedecem £ 

“Aquelas mãos haviam de, um dia afagar as ca- 
beças das pequeninos. 

E aDeixãe “os pequeninos, e não as estorveis 
“que venham a mim, porque ubestes taes é o Reino 
dos Ge 

“E Maria, chorando de alegria, beijavarmo prese- 
pio os pés de Jesu . 

“As unhas pareciam opalas n'um ninho de folhas 
de rosa. 

As pedras dos caminhos haviam de fazel 03 san- 

ando Jesus aidasse prégando às divinas. 


gados haviam de ficar marcadas no 
side Guliléa, nos aredes do Egypto. 


divinas parabolas 
“E as mãos santissimas e os pés divinos haviam 
de um dia sangrar numa cruz entre as cruzes de 
dois ladrõe 
Maria. contemplava Jesus e os pastores canta 
amo 
O oiro dos Magos derramava se pelo chão, o 
fumo do incenso subia cm volutas ao céo, o per- 
fume da myrrha espalhave-se pelo presepio. 
Nas, quândo o velho Sifmelo mais tard 
coou Justie Maria, disse à mãe de Jesus: Eis aqui 
Está posto este Menino: para ruina e para salvação 
“le muitos em Israel é para ser 0 alvo m que atire 
a contradição, 0 que tá uma espada que teem 
passaria tun mesma alma, afim de se descobri- 
Fem Os pensamentos, que muitos terão escondidos 
nos corações. 
E a espada atravessou à tua alma, Maria, e nós. 
te xeneramos, Senhora das Dores, 
“Temos o espirito confuso: erros, loucuras, redes. 
de peccado minam-nos ds alm 
a lama dos caminhos, pelas trévas empeçonha- 
dos, andamos a soltar gargalhadas torpes é dolo- 
rosas. 
“Sorrimos para o mal e pelas madrugadas acor- 
damos esfaliados d'sm pesadelo. : 
A luz que os careia é o fogo futuo das podri- 
dões. 
Para nós, gemendo e chorando n'este valle de 
Jagimas, see os teus olhos, Senhora das Dores. 
ela alegria que tiveste no presepio ao beljar o 
teu FÍMO, OUVê O nosso brado, tu à quem as e- 
rações chamaram hemaventarada, 
esça sobre nós o teu olhar e que elle nos en- 
caminhe como a luz, du estrella os Reis Magos. 
À luz do teu olhar iluminou teu Filho nas lon- 
gas trevas d'uma noite de inverno. 
O teu bafo porissimo aqueceu-lhe o corpo pe: 
quênino nás palhas fnas do presepio. 
E, porque eras chela ue graça, uma espada atra- 
vessoi a tua alma. 
Por. nso. nós te veneramos, Senhora das Dores. 
Ave, Mari, cheia de graça. 


x Joio da Camara. 


A VIRGEM E O MENINO 
QUADRO BR ALONHO CANO 


ria poesia é o amor que envolve 
nascimento de Jesus, à poesia e o amor. 
mais, puro, porque vem do ceo, tem 
inspirado  6s mais sublimes poetas, os 
poctas da palavra, os poetas da pista- 
sa, 05 poetas do cinsel, é quantas paginas primo- 
Fosas, quantas télas inestimaveis, quantas escul- 
Pturas divinses, não se acham espalhadas por so- 


bre a terra, nas bibliothecas mais selectas, nas ga- 


lerias e templos mais notaveis, nos monumentos 
mais gloriosos da grande epopeia do christianis-. 


visitar as grandes bibliothecas e os grandes 
museus; é percorrer as cidades é as aldeias e por 
tada a parte encontraremos as obras de tantos in | 
pirados que nos fniam de Jesus e ds Mara, a dô. 
ce mãe do Redemptor, que nos extremos de amor. 
por seu divino filho, ensinou todas as mães da Ter- 
Ta a amarem os seus filhos. 

O quadro do grande pintor hespanhol; Alonzo 
Cano, que pomos ante os olhos dos nossos leito- 
res é uma d'esãas telas inestimaveis que se vêem. 
em um dos templos da catholica Hespanhia, 

Representa a. Virgem tomando seu filho nos 
braços, talvez na occasão em que oilerece ao Pac. 
Eterno. o filho de Elle e de Ella, 6 Salvaor do 
Mundo, A 


O ESPELHO 


Rubia 0 sol na Tmmaculada esphera ! 
No ar transparente, O amor € à formosira. 
Trocam beijos, nos estos da ventura; 
Aos patieeos elarões da primavera! 


Veatem o tronco annoso as folhas d'hera ! 
Já canta à prul doirada na espessura. 
Tudo tem álma | à lumana creatura, 
A pedra bruta, à pomba, à besta fera! 


Fez-se am milagre em mim | Negarjo aos dias, 
Dis Juvenis, das antas alegrias! 
Delto um fúrtivo olhar ao meu espelho *.... 


mocidade 
r VE, sem pledade, 
O maldito à dizer-me qui eston velho | 


Monte de Capárica, 20 Abril 159 


Bulhio Pato. 


O AavO 


Ao ame bi, amo Rx me Sr Conselmeiro. 
“Antonia deAzevelo Canteilo Braço 


gs. 10 horas 'da noite ouviu-se chegar o 
landaw ao trote largo da nova parelha 
de hanoverjanos. 

Vinha da estação e trazia além dos. 
eliniços assistentes a grande notabilida-. 
de médica, que a condessa à custa das mujores 
despesas mandara vir de Italia n'um comboio ex 


presso. 

“Subiram apressados. 

A condessa esperava-os na sala contigua do 
quarto do avô, de pé, nervosa, afilicta, encostada 
a uma cadeira de espaldar, com o cabello em des- 
alinho, o robeide chambre de Alençon amarrotado, 
Uma das mãos apoiando a cabeça e a outra cahida, 
apertando fortemente o len 

Elles fieram-lhe Um cumprimento respeitoso, 
entraram ro quarto e fecharam a porto, 

'A con essa correu para ella inconsciêntemente, 
collocando o ouvido como quem quer escu 
seguida. reflectiu, fez uns xestos de impacies 
andou como allucigada pela sala,.e por fim ati- 
rou se para cima d'um sophá apertando com am- 
bas us mãos a cabeça. 

Ha quinze dias que” o velho dugue adoecera « 

ue os medicos haviam perdido toda a esperança. 


doença que os assustava, era o doente 
pela sua fraqueza e pela sua edade 

Elle tambem na. rara lucidez do seu espirito t- 
nha como elles comprehendido » seu estado. 

Sabia pela lona experiencia Ja vida que por 
mais forte que se tenha sido, não ha doença gra- 
Ve que se cure aos gf annos. 

Além disto sentia-se enfraquecer dia a dia ca- 
“Tinha chegado ao fim, dizia, sosinho, fitando ot 
olhar nos cortinados do leito, passando revista ao 
Seu passado estendido em pelotões chronologicos 
de saudosas memorias. 

A sua vida nha sido à um tempo uma vida de 
trabalho, He lucta e de felicidade. 

No exercito e na política chegara ao fastigio das 
mais invejaveis posições, na «ciencia conquistára 
um nome universal, vivera, go annos coberto de 


morrido antes d'elle todos aqueles que. 
imado. Restava-lhe apenas um unico. 


amor que o prendia ainda á vida, uma única sau- 
dade que lhe confrangia o soração, 

Eca a sua adorada neta. Mus lumbem uma uni 
ca duvida, um segredo intimo, uma teisteza pro 
funda o atormenta ; 

Ha Vinte annos era a neta am quem elle con 
centrara todos os seus cuidados, todas as. suas 
alegrias e todoio seu afftcio. 5 

À filha, um aojo de bondade e dedicação, mar- 
rera dando-a d Jus. Um anno depois, nim bati 
lha, morria, batendo-se heroicamente a marido. 

Ô duque então abandonou a vida publica, reco: 
Ihcunse Ro palacio, é arrumou à espada iorion e 

encivel para poder ter sempre nos braços O 
oiro devil foossstmo da meia 

Ela fai crescendo, educando-se, e pagando 
aquelle amor que mais so acrisolava dina dia, com 
o» seus divinos encantos de ereança é as dólica- 
das cartcias da sun meiguice, que tornavam aquele 
sublime velho a pessoa mais feliz da terra, 

Ha um anno a heinha casára com 0 co 
se nehava atoa muito loogo cumprindo di 
São diplomatica. 

Era um excellente rapaz, digno alia, esbelto, 

ducado, 
aberta 


rico, valente, instruido, superiormente 
emfim. uma alia sô e inspirada de art 
à todos os grandes sentimentos generosos 

“Amavam se muito desde a infancia, 

Brincaram muita vez juntos, naquella mesma 
sala, sob 0 olhar bondoso e indulgênte do avô, 

Ão chumal-o o dever partiu dilacerado de say. 
dades da esposa e daquele adoravel velho que 
eile amava como se (óra seu pue 

não podia deixar, o. avô, nem 0 marido. 
“em tal consentiria, apesar da enorme tortura que 
lhe causava aquella separação. 

“O velho ignorava o heroico saarificio d'aquellas 
duas almas - 

s tinham lhvo delicadamente occultado, ins 
ventando outras causas que toraayam impossivel 
a partida della, 

pobre velho morraria de tristeza o de atu. 
de se tal tivesse acontecido. 

“Agora, porém, sentindo-se morrer, dilaceravaso, 
um tortura Intita, ilha da indiflerença bem mas 
nifesta que elle observava na face sempre alegre 
da condessa. 

fia quine as que gor aquela formonisimo 
rosto não passara a sombra duma nuvem de frite 
tera, e comtudo ella bem havido compreheniler 
quanto é perigosa uma doença em tal edades 

E a ádéa que o emristecia ora a de imorçér sém 
us deixss cl alguem que ditase por uma 
lagrima. Rd 

Elle, que tantas tinha chorado pelos autros que 
tinham morrido! ad 

Nem ao menos ella, a: quem clle entugara tas 
das às Jogrimas da su vida. 

“As da Infancia, quando 
xava fortementa as bark 
ns desgostos pelas bonecas que se partiam, & pt 
las alas quo a contrariavam; depois as de verg 
nha por não comprehender bem as lições das mês 
ares: alepois as de impaciencia de enmorada Gl 

"lapois as de esposa zelosa,o por fim as 
de saudade pelo marido Ausente, 

Prodiga de Jagrimas, não tinha 
menos no seu coração que lhe suavisnsse aquela 
dor, 

“Altas horas da noite, depois de somnos demo: 
rados, elle acordava e via u Jogo debruçada sobre 
o deito, 

Perguntava-lhe então ; 

— Tu perdeste aqui a noite Z 

Elia sotria-se e diia)he : 

Que údéa, avô £ acordei agora é lembrekimo 
de vir aqui para ver se estava melhor. 

Um dia, porém, pareceu lhe ver lagriinas nos 
olhos, e ancioso, disse lhe, inquirindo, olhando 
mio. pura elles, na doce esperança duma boa 
resposta. 

Du choraste à 

Ela soltou logo uma risada e disse desabrida- 


orar + Porque 2 E passando a mão, pelos 


sto, é porque estou constipudo. É 
anão o bio da sia mi pe 


ilecta. 
Então uma lucto de gigantes se travou no Gê 

rebro do moribundo. o 
Por fim conformou-se, chamou estulto egoismo, 


á sua preoecupação, mas não podia deixar do p 
Sar, de pensar sempre. sem mesmo. querer 3º 
aquelia: alegria. seria filha da indiferença, se 
ignoranci 

Os medicos no chegarem-se a, ello apresent 
ramlhe o novo collega, viraramno assentaram 
no, auscultaram-no, percutiram-lhe o, peito é às 
costas, e por fim um disse ; E 


NATE muda a sig 


O OCCIDENTE 


fr senhor Isto hoje está melhor. — 

Passado algum tempo o médico extrangeiro com. 

um movimento de quem se retira, conclutu 

“==0 senhor duque está muito! fraco « precisa 

tomar muito leito. 

ie sóis e disse lhe com grande arde bom- 
des 

Sim ! Sim! doutor, tem razão, é a melhor 

eilação pararas creanças. 

“Dêrimlhio uma colher de remedio; trocaram. 

ando algumas polovras, e sabiam. 

condessa correl ag seu ericontro : 

— mão? 

O peito arfava.Jhe, e os olivos pareciam querer 

das arbitas 

Os médicos fizeram) um movimento como! de 
quem diz — vestá múito mal.» 

O médico italiano avançon ; 

= Está muito Íraco e 4 mais leve commação o 
pode matar; deu-se lhe Uma colhér de remeitio 
ds onze horas « meia tem de tomar outra. So 
muito socego lhe pode prolongar à vida. 

— Então desengana-me, não é verdade ?-Não, 
dia meio algum de 0 salvar 7. 

'O mico olhou para o céo como quem dir — 
es, se for Deus.u 

Cumprimentou a e sahiu com os companhei- 
ros, 

Ella ficou só, muda, hirta, alucinada... Depois. 
olho absiractamente em volta da casa como em 
dúsca de Deus, fito um belissimo quadro da Vir- 
aque braava uma das paredes, cabiu de joelhos 
“él, & apertando nos dentes as rendas d'um 
fioissimo lenço de Bruxelas enterrou a cabeça 
ruim Faareuil de setim para abalar os soluços. 

Ouyiú-se então um gemido 6 a voz delle aus. 
pirou 

e dulia y 

Ela ergugu:se de repente como um automato, 
enxúgou as olhos, compor no espelho o vestido, 
engaiou um sorriso e entrou resoluta no quarto, 

“A luz do outro lado da cama iluminava-lhe de 
rente o rosto. 

ÃO chegar-se no doente, o velho olhou imuito 
para élla, Extendeu-lhe a mito para o peito, agar- 
Fou um punhado des rendas do vestido, puxou-a 
para si, ltou-a mais de perto com os olhos des- 
miesuralmente abertos € disse lhe com uma an- 
clenlade e uma expresso indefinida : 

o Tu ehorasto ? 

El fez logo que ão com a cabeça, arregaçou 
os labios Hum sorriso, mas. duns grossas Injri- 
ms, qo não pote conter, cahiram sobre a mão 
do velho. 

“Elo pissoulhe o hrago para ns costas, encos- 

touslhe à cabeça no peito e num destes súblimes. 
relimtamentos de alegria, que raras vezes se 
teem na vida, disse.Jhe - ' 

= Chora, erednça E... TU sabes Tá quanta isso 
mé consola | a 

Enio aquelas lagrimas, tanto tempo contidas, 
indodáriem às harbas é peito do velho duque, os 
soluços rebentaram como. explosões continuas 
gui coração dincarado. re 

O velho tinha nã faco Um sorriso divino ande 
ae traduza roda a imeihivel ventura que lhe ia na 
dlma ; de repente respirou cotm mais força, € O 
Drago. com que à apertava do peito, resvalou e fi- 
cou pendurado no leito, 

Ouviram-se duas badalada ' 

Ery o velha relogio de agatha e insrustações 

$ que sobre O bufete de tartaruga é ouro 
no gabinete contiguo, dava onze horas é meia. 


Libanio Baptista Pereira, 


=—So—— 


De como um emprezario era phoca e se 
transformom em cão 


Ss dos espiritos. mais, observadores é 
mais genbimamente origindes do pre- 

sente seculo, e que occupá lugar tão 

É] especial entre os vultos da literatura. 

e moderna, Mirger, 0 escriptor tão ver- 

É Siro dis seenas du «vida airadas, o celebre au- 
etor va fre dr Búltm — narra, em um dos seus. 
estudos, à seguinte anelocta curiosa ; 

“Ah por meiados deste secnlo, um theatro pa- 
risiense que explorava o tuudevílic, genero de lit- 
teratura scenica. muito em moda, n'essa época, 
funecionava soh a direcção de um certo asiatico 

| —ente assa? exquisito — e que deixou, na s 
carreira de empresario, recordações capazes aré 
de offascar a memoria de Harpagon e do proprio 
alo Grander. 

va-se no sobredito theatro uma peça, 


ara Guara Esc palraão Ux jo pal 
Comsisil apenas em ladrar por duas ou ares Vezes, 
no; Bastdbres, durante um qualquer lance dra 

Ne espera a prioeica representação, fealioa- 
de, Coro é Costónie, ensaia ral O artist: 
mino, porém, falto a enteada 

9º Too acao, que fava frances dê preto, 
teve um desses ataques de fori, que tornaram 
para semp Eetebre 

O o Vonide está cão ?) berra o hoaiemirinho 
amarelo, rabioso, enfarecido ? 

dies nã nela responde o erfojados red. 
ado à necessidade de falar o idioma do seu dire- 
“or, para que este o compreenda. 

PE ee iulctar cão — quando achar ele 1 

Desta 0 pessoal, em pio, à procura do cão, 
for Ubdgs o" euntos: Exa Badeinhir o Mestra dê 
Ti a Baixo, desde o urdimento até o subierra- 
eo. =-Baladis pesquitas? Era uma vez cão! 

2. peça vae amami, diz Um dos autores; 
já mão Re “tempo (de! eme dutro cachorro, O 
heriedio é aluga por nhialgures bicho améntrado 
Capas de ieprssentar amanhã, Mande indagar 
do ie ab GE Bi ar e poe ea 

O sovina do aslatico, porém, cômo lhe cheirasse 
a novas desNes, rEGUaDU erininamiementa o ml 
ie; 

“Cyocemecês cora. scema cão, —vociféra o 
energumeno cbr de gingire; dingindo-e nos au- 
dora 

Nos não cortar — respondem ellei— yoce- 
onsê desen peça com do: vocemec pos 

O oe RE par 3 Piva pá GUN 
Mo, 00 manda 4 vcemes papeltto Selado 
era eco E 

Corno quer que a discussão, pelo geito que le. 
vava, exitéis! em riscos de onda fer fimo 
REGE Lose, rm dos comicon mais apoiada on 
iheatros parsiemes, emo do celeure Brasseue 
os aEões rpetes 4 alimarias, deccou dor 
anesores que podiam ficar descançados, pois se 
promprifcaa, Mende ja imitar O cio e'o caso 
Eque logo al lhes apresemos tão perfeito specie 
mah do Bão canino, que todos, por momentos, 
Egscam acreditar que o pensionista deserior 
fraencontrado: 

(O innado empreraro, querendo dar go artista 

ue 180 hos tentado mosiava Testemunho da sua 
Erfuião, iemedintumente Ipe oficreceu uma pie 
foda oe sibers já sé Vê que oarúnta não choi: 
da ap j 

to à contento do pubico, que nom pocaom- 
bras avipeitou da artimanhas o comico Ie dé cio 
oranke vinte rectas consêcuritos — Suctade, 
ré à vates, dquáles que instem demasiado 
Lar imitar gualque pronuncia viciado algoiirem 
volanacidmente defeito na fla = e o monto ar. 
Vita eia a pergeber, não Sem Sisto, que come- 
va a flar qo, até meio ia vida mim 

Dava algoeon os bons dias, «ie sem que- 
rerrespondias eu 1 bEor-=Se B moço do esa, 
Perguntava O que queria tomar nono Rplrito 

Mapia, a são pesar lata B60 1 béul cm Po 
ANO autupenão 1 no 36 falava o canino 
iafoto, mas O que é mai, Compreendia-o =-e;t6 
Giba pai to ava com qualquer maseim, poxo ca 
fealiqueicos ho estava ais na sua Tao Vestir 
AB tentações de se inrgometter ta conversa, 

AR ue ema, certa moi, axtândo no cam 
im sbre, o acto de dê caracicrtar 46 
Cobre; horrorsdo, que nas orelhas lhe via 
Srescta O pelo, de cão. — Anterrado perante têo 
Perigosa Isentficação, Sem mais fre nem guarte 
Tecltra do empeetano que, désae por onde dés. 
SE oo 1Ornara mai  Ibdrr na coa 

saio “deu então dos asus administrados 
mais Um espectaculo Sessasauns tão estopendas 
E randiosas turns, cuja. contemplação “muito 
Spfovertaria deserto, à Qualquer pintor de tem 
Rescidndes o 

Vo ofárecer se ro machista como suba 


tuto do actor que se despedira. — Exigem-lhe 
que se submeta é experiencia o bom do carpá 
teiro Jadra--. por uma maulha inteira. — Um 


Vendo de papelão, que para li estava na casa dos 
pdereces Jaanha ut sita de tal calor que eli 
di vie pelo. paleo fôra, pernas. para que: te 
O Sansfeitissimo, a asíatico oferece uma pitsda 
ão macia, Gu tentemanho divida las 
tão — O machista não pásta — requidta mais 
uns tantos por cento, para uma pinga = questão 
de aliar à garganta 

O Você gratificação! Porquê ?— clama o em- 
prezario côr de cida ingindo-se deventendido — 
Você queçer pinga! Você não ouvir chover ? pia- 
de canas Ea 

O “mactiainta, porém, pós os pontos nos à i— 


não ladra de 
cada recita. — 
— O emprezario recuía em arabe — o machinista 
insiste em francez. — Entre alo compridisaimo — 
Publico pateia, como  damnado — Commlssário. 
apparece no palco — Emprezário quer dar expli, 
cações — Fala tudo lingua de preto... fal qual 
uma recita da «Cabana de Pae Thomage, 

Mas afinal, — o panno tinha de subir — asiatico 
toma resolução heroica— Panno acima = princi 
piar “acto — eu faz cão t— Eu sotinho | eu não. 
dar gratificação a mim 1 

Ainda assim, em prova de gratidão par com- 
sigo mesmo, — offerece à sua pesgoa ma pitas 
da > que à sua pessoa recus 

E o casa é que. o homemsinho lé (Gi Iasendo 
de cão, € com tanta limpeza 0 fer, que os espe. 
etadores, no final do ncto, ds chamadas, todos à 
uia, por entre rudosas salvas de palmas, clama 

= Joni! venha o Jotit 


graça exige mais um tanto, por 


Pim, Sal, 


——sma 
EM PERIGO 
ppiau — diz O gato, que arranha... Ejs q 
BN svarése co que à humanidade per 
) À Seste seu aliado e domestico servidor 
Não tem Piutarchos o interessante. 
edino : não ha gatos illostres, Ha cães 
celebres, immortaes. cita-se, desde a antiguidade, 
9 de Aleibiades, cuja couila nos anparece ali t 
dos os dias no jornalismo é na Iterarura; é 
moso o de aubry de Mont Didier, e à sua histar 
é um dos melhores ornamentos da Moral a acção; 
os biographos de Lamartine não esquecemos seui 
Balgos, é 0 artista que esculpiu à estatua do 
monumento lá lhe collocou um, deitado nos pós 
Walter Scott, o grande romancista, nh sua rei 
dencia senhorial de Abhotstord, tinha uma cohorte: 
“elles, de todas as variedades, de todas as cores. 
€ tamanhos, e tratavavos com tal carinho. tinha 
por elles tal sympathia, que não os sacendia de 
cima das cadeiras, ainda mesmo quando elles Jê. 
vavam o atrevimento no ponto de se dejtaram nã 
eia em que elle costumiva sentar-se ! Na vída 
ke LordByron figuram dois ches celebrés — dois 
terras-novas; Honlaain, O primeiro, O compa 
nheiro da ua mocidade, e lyons, o último, mas- 
cido na Grecia, do mesmo sangue daquelle, é ghe 
acompanhou, deide Minsolonahi, O cadaver do. 
grande poeta do Child Harald 6 do D Juún, até 
Nespstend Abbey, a solar dos Byron na Escocia, O 
dedicado animal seguia, ulvando, o cárro funebre, 
À imigem d'om Cão representa para nós à ide- 
lidade, Atacado da terrivel doença, de que têm 
o triste privilegio — immerecido castigo que lhe. 
inflgio a noturera— foge de cusa, onde paráce 
ter a conciencia de poder commetter q maior das 
crimes—morder a mão bemfeitora do seu dono 
morrer longe. Dotado duma Coragem que 
não recua deante de obutaculo algum, é à quem o 


suas mais originaes historietas, as suas mais desa- 
pilaptes anecdoras,e finalmente, Michelet--0 gra- 
gio historiador, o primoroso estyirta-resomiu em 
tima só phrase — synthese admiravel— tudoo que 
se pode dizer das qualidades é das virtudes mo- 
raês d'este aoimal, quando disse : fe chiem estun. 
candial à Phumanite ! Mas à naturera deu-lhe a 
raita, e negou-lhe a palavra ! Mysteri 

“Ao gatos chamamos-lhes bons, quando se dei- 
xam atfagar, quando não correspondem a uma 
caricia com uma unhada ! O cão segue o dono. 
para toda a parte, o felino prefere múnas vezes 
casa, é tirado d'ella, para lá volta —o dono es 
quece-o, é-lhe indiferente. Aquelles olhos, de dia 
somnolentos. aquellas pupilias, que se contraem 
proporcionalmente 4 intensidade da lur, equi fo- 
cam feitas para ver nas trevas, aqueile pello sedoso 
e macio, uquelle dorso flexivel, aquella enorme. 
agilidade, aquellas unhas que não lhe impedem a 

archa, & que são umas armas terríveis para se- 
gorar a preta e para à dilacerar, são 06 Cárdote.. 
Físticos d'um carniceiro, d'um 


E por isso, chegada a noite, é 
necessario fechal-o. De dia dorme — é de 
que ele caça, que elle guereiaça 

sto em todos os graus da gerarehia 
o gato até ao leão, 


ita — desde 


O OCCIDENTE 


EM PERIGO 


TENTPS NE O BO VEEM 


— Ha gatos amoraveis— dirá a leitora, affagando. 
O seu Charmant, ou o seu Tareeo. 

Ha, sim, minha senhora. Concedo que haja 
até alguns virtuosos. Mas são excepções, é as ex- 
cepções confirmam a regra. 

im pequeninos. vel.0s brincar uns com os ou- 
tros ou com à mãe, é um espectaculo deveras en- 
Caniador. Tem immensa graça — todas as suas 
posições, todos os seus gestos, são duma rara 
elegancia, d'uma superior gentileza. E essa ele- 
gncia conservam-n, depois de adultos. 

Champlieury, um escriptor francez, morria por 
elles. No dia em que elle visitou, pela primeira 
vez, Victor Hugo, quem peimeiro lhe fez as hon- 
ras da sala foi um magailico Angora, um esplen- 
dido animal. O avetor do Ilmo ttavou imme- 
dintamente relações com 0 bichano, e quando o 
grande poeta abriu a porta da sala, formulando já 
uma daquellas phrases sonoras « grandiosas, que 
elle dispensava nos seus amigos e admiradores, 
deu com um seen, na verdade original é extra 
nha, Champfleury rebolava-se no tapets com o 
gato, numa fraternidade nltamente impressicna 
dora e commovente, se não eru de todo o panto 
correcta! O puto, esse portou-se bem, he 
como um genilemon, e O visitante 5 
daquelle tripúdio, não desmentindo, 
to, nem nas mio, a proverbil hosplidade do 
actor do ermani ! Este Jivrou-se tambem de 
bon! Que dinúm os seus inimigos — sempre os 
teve — se o Outro saisse QUali com à cara à escor- 
Fer sangue | 

Ter gatos na sala, além do , 
seu logar é na casa de juntar, má cosinho, no j 
lim, em casa dos autros. .. Sobretudo em casa 
dos outros ; é o melhor, Lá comem, lá bebem, lá 
arranbinm, lá. 

Ora attente o leitor na scena que a grayura re. 
presenta. Quatro Angoras esplendidos, nedios, vi. 
gorosos, é magnífica pelagem, tomava, la pol» 
o, alto sol, Tnzlam a sésta, com 0 seu Compas- 
sado ron ron. No alto da parede, ao lado do fogão, 
um canário belga, cheio de vida, princípia as suas. 
volatas, os seus trilas, chamando a attenção para. 
a sua gaiola, Olhou um, olhou outro, olharam to- 

a patos. Espreguigou-se um, e outro, é todos; 
ando se como verdadeiros amadores, que 16 
sentissem. enlevados pelas furilure e gorgéios do 
tirtuose, Este ura descia do poleiro ao comedoiro, 
ga so lançava às grades dolradas da 


erigoso, O 


garras do assaltante 
lá está ella 


Nós ficamos fazendo votos, para que o aetísta. 
não “nos dê, em outra compotição, o ultimo acto 
essa tragedia — a morte do cantor, 


Hauharias dA. 
— ee 


AS ESTRELLAS DO CEGO 


Egor de Natal, 

“Termindra a missa, Repicavam sinos. 

e o povo descia alegro pelas vastas és. 
caarios da egreja, 

A monte era cheia de estrelas, luzes 


“a ceara do Convento 
em par. onde a multic 
la, vinha de dentro do tem- 
plo um períume religioio de flores, de fumo de 
Incenso, de cera queimadi: E 

O altar reluzia no fando e as luzes enchiam de 
reflexos scintillantes as Jentejoulas, os fios de seda 
dis Fnantos bordados di Senta Faia, da cota 
dê damasco no berço pequenino, em que o Me- 
mino Jesus dorm E 

Repicavam sinos e as ondas sonoras subiam no 
ar denso da noite fria, entre a algazarra do povo, 
cas eta caminhando paro à nie cara À 
alta: Iromtara da egrej, clrcomida pelo tempo, 
Tevestda de velhas comidas aecumoladas de emos: 

o, destacava-se do cêo em mancha muito negra, 

APônde sabiam jorros de luz, ondas de harmonias, 
luz é canticos de triumio. é 

Um pequenito desceu às escadarias levando um. 
cogo pela mão. 


Tam fechar as portas da egeeja. Sahiam os ulti- 
mos devotos. 

O cego era um velho corcovado, tremulo, com 
as faces enrupadas como um pedaço de papel 
amachucado. Os olhos sem luz voltava-os para o 
<éo, meneando a cabeça constantemente, como 
se procurasse alguma cóisa: E sorria. Dava a mão 
ao pequenito e descia os degraos tacteando-os. 
com os pé 

— Ainda. mais um, avôsinho... E outro... E 
outro. 

Fecharam as portas da egreja. O candeeiro da, 
esquina mal allomiava o adro, 

O cego sorria e afagava a mio do pequenito. 

O povo espalhou se pelas ruas Eram como es- 
tilhaços de alegria por toda a cidade. 

Vinha a gente descendo por aqu 
tortuosos, pelas travessas ingremes. ia que 
todos levavam n'alma um pedaço da luz daquelia, 
noite em Belem contada nos evangelhos, da ale- 
gria d'aquella musica ouvida no templo, quando 
Os sinos repicaram e o côro entoou o Gloria in rz- 
celuis 1 Todos falavam, todos riam, muitos canta- 
vam. Era a ceia prompta em casa, era o dia se- 

todo elle inteiro de descanço ! 
Noite de Natal ! Noite de Natal 
E cu fui por ali abaixo tambem, atraz do 


8 peguenito teria oito anos, Loiro, Diolhos 
azues Olhava para as estrellas que sciatiiavam lá 
em cimo, olhava para onde olhava o cego, 

Os seis olhos tinham a côr do céo e o 
les brilhava tanto podia ser um reflexo. 
as como a luz placida da sua almazinhi 

Caminhavam os dois por ali abaixo e conversa. 
vam, À" Voz tremula do velho respondia o peque- 
nito. E o que elle diria compassadamente, com a 
sua vozito Infantil é argentina, devia de soar aos. 
ouvidos do avô ainda como um cantiço, como se. 
um anjo d'aquelles, que haviam nos puttores ane 
núnciado a vida do Senhor, houvesse ficado na 
terra; porque o cego continuava sorrindo, e, 
descer pelos beccos escuros « tortuosos, dando 
mão ao neto, fitava os olhos condemnados ds. 
teevas lá em Cimo, muito em cima, donde vi 
nha aquella luz toda, que alegrava. os olhos da 


entel. 
estrel- 


o 
SEipera 


os em casa a mãe do pequeno, filha 
do cego, Os dois levavam fome, À mie ficara em 
casa fazendo a ceia, E no velho ouvi dizer uma ou 
duas veres gulosamente 
—A canja. 
E o pequeno: 
— Degrdo, avôsinho. 
muito attento, vagarosamente, ta- 
do com O pé, afagando a mão do pe: 
cantarolando, ] Ê 
ecor, pelas travessas, pelos arcos dos pa- 
irregulares cheios de sombras, disemia: 
nós tre, n'aquel- 


or ao longe, eccos de vo- 
era em lojas fechadas, on- 
das portas; de quando em 

as o Kunrda nocturno, 
ie de chaves. Um gallo. 


quendo um bater de 
Pa cortêndos Um 
Fantcu rafa trepar: 
TE ade di 

amina m ora 

É eu contimuava sempre atra elles, sem so 
ber Bem porque, otrabido talvez pela dogura ua 
queto quadro, Pelo encnoto 'aquelie grupo, pe: 
Timeiguico daquelas voces por ver tema lei 

ãe tanta misóia se cuidava. tania aa Diagiste 

Ima, onde tania dôr era ci de supgón-se 
gs? The aleante uma vez, Espere juro du 
candeeiro. Queria verdes ainda Uta Vez 0810 
dos à 

Ô cego continuava a olhar para o cêo, mênen 
do a cabeça. O pequento ao lado, agora que na 
ria tinham acabado or pergos, olhava para onde 
lava o cegos 

Os cabelos loiros, em anneis, não lhe cabiam 
dentro do chapéo € css Ie, revoltos, pela tes» 
ta ão longo das fics pelas costas 
Era Úndo,liloT E d cego, que O não via con- 
tiquava a sorrir! 

Deixeios passar adeante e continuei a se- 


“a rua alargá ias irregulares. Cas 
Tui alargáva entre as casarias irregulares. Ca- 
mintavam ciais à vontade agora, mas hariamie 
cajado, Tolvez resultado da minha indiscrição. 
ig ecco na noite fria Os nossos passos so- 
bre a calçada na rua deserta. 
Pararam, O velho bateu cinco argoladás à por- 
ta d'uma casa esguia, muito alta, com grades de 


madeira nas janellas cheias de vasos. Passados | 
poucos segundos ouviv-se a pancada violenta do | 
trinco puxado com força pela corda. a 

O cego e o pequeno desappareceram na escu- | 
ridão da escada, À porta bateu violentamente, — 


Castigo da minha curiosidade, k 
Ouvi ainda o velho cantarolando, escada aci | 
ma. Bouso à posto à vor tumi-se, Encosteio | 

ouvido fechadura. Ouvi lhes ainda os pa 
sumindo-se à enda volta da escada, uma vor mui? 
tô alegre — devia de ser a da mãe do pequeno res — 
cebendo-os — palavras imperceptíveis. Fechou-se 
go cima por a 
eu passei para O outro Jado da rua e fiquei à 
me a char pará aquelia cosa, E 
Era noite de Natal, noite de festa, noite cantas à 
da pelos poetas. Talvez as cordas da minh'almá vi= y 


brassem alada em unisono Com os cantos d'aquals 
las vozes de mulheres, singelamente entondos por 
detraz das grades do córe, hymnos muito simples 

ao Deus Menino nascido, F 

O cêo era d'oma pureea immaculada, As estrela 
las vibravam ralos de lus intensissima, Fela frio, À 

E eu quedava-me à olhar para aqueila caga tão 
pobresinha, tão velha, tão escura, tão cheia detlo- 
fes alto abaixo É “A 

Uma janella no tálhado illominou se, 3) 

Começava a ceia do velho. Eu reconstituia o) 
grupo dos trez : a mesa encostada à parede natras À 
Peira muito baixa, o velho aspirando os perfumes. | 
dia sopa, a terrina sobre à toalha muito brança, o. 
pequeng defronte do avô e a mulher a sorrir lhes 
onvindo.lhes as historias, o throno, O presepio, a | 
missa, O canto das freiras 6 a vinda por aliabuiko à 
ahora conto a ii Dersemigão. ENE 

oliciosa eia | Que pai Wangullia 
toa noite de Natal! BEpi) 

Bem falava 0 cego na canja, rua fôra, pela mão. 
do pequeno. Quem não tem olhos, tem melhor — 
paladar. y 

É o pequeno como devora | E que é tarde ques 
não costuma estar de véla dquellas horas! Com» — 
prida manhã terá na camo, Já os olhitos se lhe car 
meça à fe 

E a mãe a rir, contente de os ver asim ! 

ue boa noité de Natal | 

Fitára, 05, olhos na fanella, não podia dat. 
ral-os. Tambem eu agora olhava para cima, como 
ainda agora O pequeno para aé estrellas, o cego 
não Sel para onde, 

Porque olhava o cego para à céo ? 

Tornou O gallo outra Vez a cantar, Ouui q, 
Jenge, mais alegro como quem j adivinha a m 

a quanto tempo 
ara aquela trop 
De tê da janela 

Encaminhei 
Havia tantas 


aFOSAMENTE para cast, 
elias no céo ! Como erá linda — 
4 


loove uma, quando vinhamos — 

que passou corrêndo, d ; 

o muito logo. Era como à estrela. 
Que luz que tinham os olhos do. 

à velho cego sorrindo no po delle, 


dos Reis My 
pequenitol 
Som os olhos tenebrosos postos no céo | Porque? — 


E que se lhe voltavam para Já os olhos dalmá, é 
que na alma tinha elle mais luz do que o peques 
no nos olhos E 
E vejo-os ainda a descerem pelos heceos, o vi 
lho mencando a cabeça, o pequenito a dar-lhe a. 
mão, ambos com os olhos no cão, a estrella a core — 
Fer... E 
Que lindas estrellas vE 0 cego | ; 


dolo da Camara, 


se 


RsCavráDOR assumpto que represemtao 
notável quadro Irancel, cuja gravura 
damos, deve forçosamente ter meros 
cido do nosso leitor o epitheto de gra- |. 
E como não assim? A 


Ihes, miís se 
sões e o bem estudado das figur 
pintou um quadro d'aquelles cuja admiração se 


orinhas, O artista — 


nos impõe, 

A delicada. jistralmente tratada torna-o 
uma verdadeira obra Carte. E é tão rato vêr con- | 
jugados esses dois elementos que sempfe se torna — 
Eca vinda jr rabalho da valia stenúeilo de que À 
ora fallamos. pes 


satinto 


Morreu passarinho 
E todavia tinha eile cantado tão bem ainda nos 
jtimos dias, quando dentro da gaiola que se pen- 
 gurava na hombreira da janelia do celleiro que 
 deitava para o pareo da granja, a qual se vê so Jom- 
o. É quanto, mais algazarra faziam os pequenos 
Carrazinas brincando, elle, o pobrésito, tanto mais 
“redobrava seus gorgeios Como que lhes ralhan- 
“do Gu confraternicando com os gritinhos argent 
“nos sonoros é meigos, dos rapazinhos, uns tragui. 
= nas! muito sullicientes. Aurahidos peio melodioso 
“cantar do passarinho acudiam todos aínda com 
maior ruido a ouvibo e a dialogarem com elle 
perguntando-lhe cá do pates 
DO Queres papar, queres ? dizia-lhe com inte- 
esse à mais pequenina dos seis, que mal teria dois 
= annos de idade. Z 
E ralvez não tenha agos, dizia ella, a Mariqui- 
E ohas, é punha se nos biquinhos dos pés a estender 
o peicogo a espreitar se o bebedoiro estava cheio. 
CP enirelanto ehegavam os outros quatro rapazi- 
É nhos mais crescidos, O João arrastavo, ajudado 
pelos irmios, uma velha arca vazia, que estava ao 
Lol para largar o gorgulho que ia ão milho, « de- 
oa de multos esforços lá conseguia encostal-a à 
Parado, subirhe para cima e tirar a gaiola do 


E 


pre 
a mais seguiam lhe os movimentos com a 
“ molor curiosidade e pediam para que posesse o 
| Pamsarinho no chão; É nssim se faria. O João sa 
Tava da area e punha a gaiola sobre 9 empedrado 
do pateo e os Irmúosinhos deitavam-se, uns de 
bruços outros. meio. sentadas, à volta da gaiola 
nsetendo-se em vêr saltitar a avesinha, do po- 
Jeiro para. o. comedoiro ou para o caco da ago 
cantando sempre; Ao passarito não o assusta 
“er tantos olhos a prescitarerm a sua faina, Parecia 
“que até lhes queria fallar, requebrando os seus 
Borgios. Para o Luis, o passarinho era todo os. 
gue encantos. Quando por acaso o pae lhes 
"a Rolola, pondo-a no seu lugar por causa dos. 
po Ei de quedavo emartecio e hentnte 
rigindo uns olhores furtivos € magoa 
avesinha que vendo-se bruscamente 
aaquella sociedade cessava de cantar. À pobre 
avenito extranhava tanto! Agora só via a parede. 
denearida é esverdeada a que haviam encostado 
a aitação soda fi de troços de vimes 
edgados. 
de tado o Luiz queria muito ao passarinho, 
dava-dhe pitadinhas do miolo do seu merendeiro, 
ehamavasfhes bonito, « ds. vezes numa expansão 
maior queria lho fazer festas, mas à avesinha assus- 
cada, por ver dirigir ue múosita gordi- 
“nha, feomo uma bola, fugia. para o outro lado e 
“ai uma serie de tentativas por parte de Luiz que. 
entalava, de vez em quando, os deditos entre os 
E Nimes, é um continuado esvuaçar do passarinho 
 imimldado: o pobresito andava como doido, batia. 
“com a cabeça Dela rades e por mai de uma vez 
conteceu 9 Luiz. túgir a chorar pritando que o 
passarinho estava bravo. 
Eu queria oporral-o, explicava elle, todo Jacri- 
o, mãe que aecudica, olhando de soslsio para 
MP avêninha que de tanto esvonçar « debater 
pelas grades Jargara algumas pennas. 
E aiboa mãe Má dependurava outra vez a gaiola 
ando-se se tudo estava em ordem é trazia 
mtro do casa o enamorado Luiz; 
jé 05 olhos Com uma ponta do avental, d 
im beijo e mandava-o com qualquer recado aos 


= Vae ao Jafo que te dé um boccadioha de 
“toma li, dizia-lhe ella para que elle a deixasse e 
fosse ter com 05 irmãos. g 
Não enganos à créanço, Catharina, dáhe 
oo estas mação pará os outros, dizia o pae ca: 
ternecido pela carinha triste do rapazinho; ao que 
mulher replicava; 
E E eixaio ir deixa, que emquento vao é vem 
io está o cominho sem pente. y 
E o Luis lá ia ter com os irmáosinhos a pedir- 
“lhes o bocadinho de fome lá, e estes recordando-se 
da mãe vinham todos a correr pela quinta fora, 
uns atroz dos auiros, a pedirem tambem de co: 


todos de! 
ido os 


“com diversas evasivas matemães: 
*— Calem-se que já vão jantar. O! João vae vêr 
“se o Piloto está lá fora, ordenava cila para o en-| 


treter um boceedo. E o, Margari 
O" Francisco, O" Antonio, vão ao pae que está a 
chamar; e assim já mais livre emiregava-se xo penso 
da. Mariquinhes, que era a mais pequenina e que 
estava a rahujar com sompo. 

Diahi a pouco, vinham voltando todos, formi 
ga À Mariquinhas adormecera, e a bon inãe soli- 
Eita desenvolvia toda a sia actividade em lhes fa- 
par a boceu, como ella dista, deitando as sopas de 
Fado verde nos pratos de barro encarnado e dis- 
iribuia as colherinhas de pau, contava o pão. dei- 
tava mais caldo aG Francisco que queria muito, 
tirava. algumas sopas do prato do João que não 

m verdadeiro desespero 

fosse a propria mãe, E 

mph 
dinda a tudos, inclusivé aos moços da 
Em momento tão pouco oportuno reclamavam a 
chave da arrecadação para tirarem de lá outra 
Sachola é uma  enshadá de bicos para fazerem a 
rega. 

pois de jantarem os cinco; grazinas foram 
para O pateo Mal lá chegaram logo o Lui alçou 
d perna para cima da arca e ficando de joelhos 
olhou para a janelia e vio 0 seu passarinho no 
fondo Ja gola: ompen então a lama pelos ir 
o meu passarinho está morto ! E cho= 
rava tão sentidamênte como 46 se chora 
idade em que se não sabe 0 valor das lagrimas, 

Arquelle grito dalarme e de dór, accorreram 
todos os irmáostos, embora alguns dcllesestives. 
Sem enteetidos a atar 0 Pilfo, 6 cão grande que 
era, mito manso, ao varal de um carro de ma- 
deira para que elle puxasse, Houve então córo 
geral à cujo unono veia a ide pressurosa infor- 
marte é vendo. 0 passarinho morto teve a ideia 
de lhes lembrar que fossem enterrar o pobresito. 
Ensinoudhes à fazer uma cruz, mandou-os bus 
car Nores, arranjou-lhes o carrinho e disseshes 
que fossem fazer uma cova ao pe das arvores que 
Estavam Tá em baixo do lado de cá da estrada, 
À Mariquinhas accordára, tambem quiz puxar O 
Carro, é agora Iá vão ordenadamente prestar as 
honras funebres à avezinha tão querida de todos 
elles. O Luiz, enxugando os olhos muito à miudo, 
acompanha no couce, levando a gaiola. 

A mãe sorri-se, bondosa e contente, por ós vêr. 
enpeidos & na eiperanç de que erá por um bom 
pedaço que a deixarão livre para tratar do arranjo. 
da casa, 


Da forma como elles estão cumprindo a su 
missão, boa prova dá, aos nossos leitores, a pr 
que publicamor Nesse quadro o artista 
deixou nos! entrever tudo o que acima dissémos, 
mas o leitor se não ficar contente com os anteci 
dentes expostos pode agora variar as consegue 
cias, tendo nús a” certeza que, nos rostos dos pe- 
jenitos. no aspecto triste do cão, nos adornos 
o trem funereo ha de achar, decerio, uma doce 
poesia, uma, encantadora emoção, que tentámos 
aproveitar m'estas despretenciotas linhas 


Esteves Pereira. 
Ega 


PRIMAVERA E MOCIDADE 


itavena e Mocidade eis o que repre- 
senta O nosso quadro. 

“Tudo é vida nessa primeira estação 
É] do anno, tudo é esperanças ridentes nos 

primeiros momentos da adolescenci 
Vestem Falas todas as plants, arvores de fr 
eto ou parazitas nocivas. À creação sublima-se, a 
natureza decora do seu somno de um longo in- 
verno. 

A” maneira que desabrocham as Hóres nos ar- 
bustos e a terra se atapeta de folhas perfumadas 
a vida necode suavemente, como à seiva reanim 
dora, é insufla novo vigor ao organismo anesthe. 


7 fundo entorpecimento. 
“Tudo revive é se retempera sob o sol creador 
de tal epoca. O aroma das flóres conjuga-se com o. 
cheiro here mas agradavel da terra que liber 
Sua humidade, € tudo coninibue para que pareça. 
festivo incenso as nuvens de vapores que se elé- 
da relva verde de esmeralda, começad 
Voirar pelos. raios purissimos do sol nascente. 
não é a côr violeta, roxa como que de frio, que 
Je opercehe no céu, é a rosiclêr que annúncia 
a aurora. 

Ea fresca madrugada lança em a corolla de cade 
Hiôr uma goita diorvalho que a fecunda, que a 
abre, que à faz sorrir furtivamente entreabrindo 
as pétalas como uma dama discreta sorrindo-se 
por detraz do seu leque rendilhado. 


“Tudo encanta, tudo choma docemente é ale- 
gria. Os passarinhos dão o exemplo é requebran- 
do os seus cantos melodiosos e enebriantes espa 
lham na atmosphera um ruido de festa, uma har- 
monia indescriprve, sublime 

Vas subindo O sol=rutlânte bloco. de ouro 
gemmado no azul dos ceos —é os seus raios res: 
Plandecentes já à prumo tem um sunve calor que 
Adoça à frialdade da estação passada, que aquece 
o coração. 

Primavera £ primavera, parece dizer a propria 
naureaa em festa. 

Seductora quadra da vida que nella se reflecte 
só mudando de nome — Mocidade | 

“Nas oh ! tristera nem só de nome é a sun ma 
dença, ha uma differença enorme que na nat 
reza todos os annos hu primaveras é na vida só 
existe a primavera da mocidade, 

Ha aqui um symbolo profundo que convem de. 


rar: É que à primavera humana não deve ser 
desperdiçada, Astim tambem o auctor do nosso 
quadro nos deixa, perceber a intenção formal do 


apreço que se deve ter por esta quadra tão for-| 
mosa da vida e da natureza, E nele trinspareca; 
ainda mais, como que uma allusio, ao aproveita» 
mento d'essa epoca. É durante ella Que as arvores. 
Eructiferas vão Morindo e recumundo as suas bas- 
tes nuns de promentedoras produções, Wall se 
tira 0 horoscopo da abundancia ou du escassez du 
colheita, All! no nosso quadra se montra como +60 
a mocidade aplicada no estudo devo mais tarde 
disfcuctar a abundancin, pode merecer o respeito, 


o alfecto e à admiração de todos aquelles que fo- 


joven, até ao trabalho mechanico da povoação 
que se descortina lá no fundo do quadro: -- 


Emanoel, 
— ne 


PRESENTE DO NATAL 


Da cmasrÃ 


mp avia e Pedro «ram dois pobres orphios, 
que no desabrochar do vida sentiam já, 
fl Bem fundo cravados no coração os es. 
pinhos da miseria, que é o patrimonio. 
dos desprotegido da sorte. 
Uma pobre choupana de paredes fendidas, em 
meio de quatro castanheitos quast seculáres, nu 
encosta excarpada da montanha agreste, à alguns. 
kilometros do povondo, era toda à fortuna d'- 
quelle casalsito d'aves implumes, que tão cedo se 
Vira só em o ninho onde fôra perado. 

À desgraça, porém, não havia ainda extincio. 
mtaquellas almas purissimas o alvor du resignação. 
e o facho da esperança, alentados pelo sentimen, 
to sublime da religião, que os paes haviam acen- 
dido n'aquelles cerebros infantis. 

Quando às brisas da tarde levavam ao sombrio 
pardieiro o som melancólico do toqui das ave-mã 
Pins, era bello vêr a quadro que apresentava o ju, 

joelhado ante a imagem da Virgem, 
ixes fôra tambem ni hora das Hibur 


vem OS prótegesse a elles na terra. 
contra os baldões da sorte adversa, 

Que de suspiros repassados de saudade sabiam. 
de seus Iabios maquelles momentos ! E que lygri- 
mas aquecidas pela fé lhes rolavam pelas faces | 

Doce crença ! consolador alento ! 


cabeças 


Hementida esperança, retorquia lhe, Pedro ; 
quem ha de, minha dôce irmisinha, condoer-se 
lá nossa triste sorte? Bem vês : hoje mesmo, 
após um dia de trabalho muito superior ds mis 

hos forças, apents pude arrancar do seio da ter. 
Ta um feixe de raizes d'um valor insignificante. 


PRIMAVERA E MOCIDADE 


Sixaanoo o. 


O OCCIDENTE. 


Não é assim, querida que: se supplanta a miso- 
ria. 


Uma movem de tristeza toldava então o ceu lime 
pido aquelia fronte virginal, mas a sua passagem 
ra rapida: bem depressa 0 sol dá esperança rata- 
va. de 'novo no seu olhar inflammado. pela fé, e 
Laura quasi se enver sonhava de ter fraquejado por 
momento; 

Se não tinha uma palavra que oppôr aos desa- 
lentos do irmão, sentia intimamente que à áima. 
Jhê voltavam vigorosos os alentos da esperança. 


“Tinha chegado a noite de 24 de dezembro. 
Lavra á beira do lar, de mangas arregaçadas até 
aos, Cotovellos, amassava pressurosa m'Um algui- 
aarinho muito. espelhado uma pouca de farinha 
“le milho miudo amollesido com agua de mel, em 
“quanto que Paulo alimentava a fogueira do forno 
com alguns ramos seccos, que la nirando do can- 
to da lareira 

— Lembras te, meu querido irmão, d'aquellas 
bonitas historias que nossa saudosa mãe nos con- 
tava nas vesperas da Natal, ao mesmo tempo que 
sobre a cassárola, a transbordar d'azeite cõe d'oi- 
To, estendia cuidadosamente as filhoses, que no 
di di rundo festa haviamos de comes depois de 
bem polvilhadas de assucar olvissimo ? 

Isto dizia Lavra não deixando, todavia, de ir 
cadencialmente mergulhando os punhos cerrados. 
na massa do alguidarinho, ou de a ir voltando de. 
debaixo para cima e dos lodos pata o centro. 

= Qt ne lembro, minha boa irmá ! Que bellos. 
tempos da infancia eram esses ! E com que inte- 
resse nós escutavamos aquelles contos phantasti- 
cos com que depois sonhavamos pela noite ds ho- 
ras do somno | 

Calls te, Pedro não posso ouvir sem con- 
em descrente, Não duvi 


tania, 
lodo gs 
coros t'anjos que. na noite do Natal soem baixar 
d tera para celbras o grande prodgo do nascia 
mento do Homem-Deus, mas não desespere! ainda. 
de O-admirar, é, então, poderei confundir à tua 
incredulidade e esmogar a tua duvida, 

— Allegra-me vêr-te tão firme nas tuas crenças 
minhiirmã, pois através dfellas reconheço a can 
dura cuPessa. alma não maculada dos primeiros 
tempos da tua infancia Vive nas doces ilusões 
em quis te acalentaram. Guarda bem no reu cora- 
“jo Bsas fores adorada, que não serei eu que as 

lestolhe. 

— Nbm terás valor para 0 fazer, porque tambem. 
ds bom e generoso. Essa falta de confiança na 
providencia suprema, que tu apparentas, brotcu do 
osalento, é d em que por om- 
quanto téns. Porém, coragem 
é espera, meu irmão, porque a minha [é é cada 
Vez, mais. vigorosa. 

É Laura continuava, sinda a sun tarefa de 
amassar à farinha de milho miudo amollecida em. 
ago de mel, 


O forno tinha funceionado e Laura acabava já 
de acondicionar convenientemente num cabar 
nho de verga de castanho as broinhas doces do 
Notál tão cuidadosamente preparadas, e cobrindo- 
as com um panno alvissimo, que exalava um gra. 
davel perfume ao lavado, (oi dependurar o cabaz 
aum prégo collocado na parede exterior da cha- 
miné, &uperiormente à entrada da lareira. 

— Ora. bem, meu Pedro, ámanhã cedo irás ca 
guinho do ponoado para nie venda fi ás nossps 
droinhas doces: depois com o praducto ala venda. 
comprarás alguma carne fumada e um pouco de 
atror pata. O jantar de festa: tumbem quero em. 
onra de tão fuustoso dia preparar-te uma refeição. 
mais fina do que a habitual, 

Fallando assim, Laura fa e vinha arrumando 
= nos seus lugares, depois de convenieitemente, 

limpos, os humildes utensílios de cosinha de que. 
sa tínhia servido para fabricar as broínhas, em- 
juarito que Pedro, sentado junto do pequeno fogo 

o ár, dormitava com os cotovellos fincados nos 
joelhos e e rosto meio occulto nas palmas das. 

“mãos callosas. 

— Agora vou preparar-té o almoço. Quando te 
levantarês não necessitas ter outros cuidados mais. 
do que servires-te dele, porque ficará junto do 
brasido de modo a conservar ainda uma temper 
tura conveniênte... Olha; é um prato de pápas. 
de farinha de trigo, ao uso de nossa santa mãe. ... 
O mel é pouco mas para ti chegará... Não me 


attendes?! E' inutil fallar-te: tens mais somo do 
que sppetite. .. Pois vae, vae recolher-te, irmão- 
Sinho, que cu não tardarei em deitarme tam-. 
bem... Adeus, adeus. .. Cuiado não caias.. 
Dorminhoco |... Attende bem: ao levantares-te 
procura na lareira junto ao borralho. 

Pedro seguia já para o cubiculo pobrissimo, 
onde um feixe de feno bem secco lhe servia de 
leito, em quanto que Laura dava a ultima de mão 

rato das pápas de farinha de trigo, 

oncluida a tarefa pegou na candeia, suspen- 
deu:a junto á cabeceira da pequena enxerga do 
seu leito, e foi ajoelhar se diante da imagem da. 
Virgem, que na trde desse dia adornara com 
alguns ramos de verdura colhidos na encosta. 
Após fervorosa prece eraucu-se radiante d'espe- 
ranças na protecção da Mae de Deus é dos infe. 
lizes, apagou à candeia e deitou-se sobre a en- 
xerga. 


No nosso pai imensamente gran- 
des “as noites d inverno, são tambem, e, obra 
tudo, imensamente tristes para aquelles que não 
tem roupa na enxergo, nem pão na cantareira, 
em lenha na chaminê 

À toalha de neve, que de ordinario nfessas noi- 
tes frigidissimas se estende sobre a superficie da 
terra, póde ser um espectaculo curioso e deslum- 
brante para o remediado, mas é tambem, incontes. 
tavelmente, o espectaculo muis tetrico € aterrador 
que pôde desenrolár-se deante do pobre, que 
transido, regelado, quasi hito, se sente impotente 
pára cotmbater tão terrivel inimigo. 

À noite à que nos referimos estava caliginosa, 
frigidissima, mas bastante humida, Se no céu não 
luziam as estrellas na terra não refulgia a alvura 
do neve. 3 

m púis, densas as travas que envolviam ex- 
terioemente à pobre casinha da encosta, onde re- 
pousavam das Jides do dia aquelles dois seres tão 
Jedicados um pelo outro e ti 
dos pelos vinculos do sungue e pelos laços do 
infortunio. 

Dentro da habitação o silencio era profundo e 
apenas interrompido pelo respis 
dos que dormiam. 

De repente Laura fez um movi 
a sua respiração deixou de ouvir-se por alguns 
instantes. 

Evidentemente Laura tinha acordado e estava. 
atenta, 

De facto; sentou-se sobre a cama, estregou os 
olhos, voltou-se para o lado da lareira e fitou o 
local, que por fim reconheceu pela tenue « dera. 
deira scintillação de uma brasa unica, que aínda. 
censervava lume. 

Verificada a observação ergueu-se rapida e ex. 
clamou 

— Meu Deus! está extincto o lume e 0 ulmoço 
“do meu pobre irmão estará fio quando se levan- 
tar -V. Tentemos fazer reviver 0 fogo. 

Foi em vão que Laura soprou no brasido : fati- 
gado exhausto descançou por fim sobre osjoslhos 
e refiectiu 

— Que horas serão t Terei dormida demasiada- 
mente? Será tempo de Pedro ir caminho do po- 
voado ? Se pelas estrellas podesse orientar-mo 
nas horas. 

Abriu à porta é olhou em frente. À cerração 
era densa, no céu nem uma estrella, tudo trevas 
profundas ; mas voltando-se um pouco á direita, 
distinguiu “a certa distancia um pequeno ponto 
luminoso, que tanto podia ser 9 começo como o 
resto de uma fogueira quasi extincta. Pouco a. 
pauca a sua vista foi-se habitando d escuridão e. 
Poude distinguir igualmente alguns vultos de fór- 
mas humanas, que se moviam levantando-se ou 
sentando se em volta do lume. 

Promptamente a Laura occorreu-lhe a ideia de. 

ue o almoço do irmão estava esfriando : retroce- 
de à jarra, tato no local do costumo uma pe. 

ea pá de 
a em ro 


ferro, que achou facilmente, e par- 
ao grupo. 
meus visinhos, bradou ainda de 
is que da vossa fogueira retire al- 
gumas brasas de lume para aquecer o almoço do 
meu bom irmão ? 

Os vultos, a esse tempo immoveis, não responde-. 
ram, mas às suas physionomias eram tão suaves. 
havia uma tal expressão da bondade desenhada. 
nos seus semblantes que Lavra não se intimídou 
e, sem prestar maior attenção ao que se passava 
maquelle local, encheu a pá de brasas e voltou 

recipitadamente para casa. Tendo-as, porém, 
lançado sobre as cinzas da lareira reparou que es. 

otavio apagadas. 
Valha-me a Virzem Santa ! exclamou entre 
aficto e pesarosa. Vinham tão acesos os carvões 


que não posso explicar como se pagaram tão de 
prompto! 

Era de tal modo ardente o desejo de d hora de- 
vida ter bem quentinho o almoço de Pedro que, 
sem hesitar um momento, voltou outra vez, £0. 
Erupo é encheu de noxo a pá retirando-se prestes, 

Ao transpôr o limiar da porta súspendeu-se de 
subito * uma voz doce e sunvissima chegava dis. 
tinctamente aos seus ouvidos: & essa voz dizia 
assim: 

— E quasi meia noite, Aproxima-se a hora do. 
nascimento do Homem Deus. Partamos | 

E ao mesmo tempo melodias deliciosas e alo. 
selestiaes resoavam no espaço alusando-se rapi 


Laura attonita, “enleinda,. confuza, cheia de 
preoecupações extranhas, entrou novamente em. 
Casa; despejou as brasas o local dus primeiras 
aprosimou-lhes o prato do almoço de Pedro, indo. 
cahir depois sobre a enxerga, comprimindo forte- 
mente com as mãos nervosas ns pálpebras cerra- 
das, e procurando reconstruir e explicar 0s factos. 
extaordinaros de que nenbava de ser tóscemu» 
nha. 

AS trevas d'aquella inteligencia eram, porém, 
tão densas, a confusão das ideias era tal que 9, 
momento Laura só poude compreender distin- 
cramente que era apenas meia noite; que era muito. 
cedo ainda; que se tinha enganado nas horas, 
Deus meu! monologava ella comsigo: que foi o que, 
eu vi?,.. Quem acendeu a fogueira onde fui ti- 
rar aquélias brasas ?.. Que seres cram aquel- 
les?-.. Será possivel, Deus meu 1 

E apertando convulsivamente a cabeça entre. 
as miãos crispadas, novamente cabiu dê bruços. 
sobre a enxerga, ficando n'uma immobilidade, que 
tanto poderia similhar a morte como um somo 
profundo e reparador. 


As trevas da nolte fam já om retirada d apros 
ximação dos primeiros alvores do dia quando P 
dito de levantou para ir no povoado. vendor as 
broinhas do Natal feitas de farinha de milho miu- 
do amollecido com agua de mel, 

Dirigindo-se à lurcira. passando janto da irmã, 
reparou que dormia tão tranquilamente, que nos 
seus lahios se eshoçava um sorriso de tanta satis- 
fação, de tanta felicidade; que, não se atrevendo a 
acordal-a, pé ante pé se aproximou do borralho. 
para retizar o almoço j 

Ao estender, porem; as mãos para tomar.o pras 
to suspendeu-se neste movimento e ficou por 
plexo, 

Do meio d'aquellas cinzas frias e esbranquiça-. 
das saltam chisías Luminosas, que davam seimtil- 
ações semilhuntes a insectos phosphorescentes, 
que ora se apagavam ora se acendiam em capri- 
eliosas cumbiôntes de córes vivissimas, À 

—Não estarel bem ncordado 2... Será effaito 
do somno mol dissipado sinda?... 

E dizendo esregava o olhos com as cotas das 
mãos, 

—Não pode ser illusãio.... Vejo effectivamente 
destocatem se pontos luminosos, que se ms úfi- 
garam olhos de pequenos animaes hoctivagos. 

É, a medo, remexia com mão timída as Cinzas. 
brancas do chão da lareira. 

Repentinamente de seus labios subiu um grito, 
estridente: os olhos pareciam saltar-lhe das or- 
ditas e o semblante tomou um aspecto tão card. 
exeristico do espasmo. que Pedro estava assim com- 
pletamente desfigurado. 

For nesta atitude que Laura, acordada de so- 
bresalto, oi encontrar o irinão, 

—Pedro! Pedra! que tens £ Falla... falha 
Assustas me ! Que te succedeu + 

—Olho!... olha bem, Lavra l... É ouro relu= 
sentet..., São pedras preciosas ! 

E, faliândo desta fórima, com uma das mãos se- 
a 0 braço da irmã, atirabindo-a a sl.no passo 
e com a outra revolvia nervasemente ns cintos 

rias, fazendo retenir o ouro e revoltear 05 bri- 
antes | , 

Lavra, depois de fitár attentamente aquela mis- 
tura, ao. principio indelinida, é de se convencer 
de que era realmente um ihezouro vallosissimo 
que tinha deante de si, prostrou-se de joelhos, 
ergue para o ceu as mãos postas, é balbuciou 
apenas muito natural, muito plácida é docemente: 

Eu vos agradeço, Virgem Santa L 

E lagrimas consecutivas, como fios de perolas 

sima, Cabiam-lhe dos olhos inundando-lhe às 


es. 
Portalegre — Dezembro de 1895. 
“Adolpho Motta 
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dlorre, é perdoando expira 
Nem chora, nem quer que à chorem ; 
Borque a carte que eetira 
De homem lhe deu à apparencia, 
Parem não a realidade 
Econ sendo na essencia, 
Como outrora divindade, 
Alla não, à Virgem Sancia:, 
Essa É fraca, ssa é mulher; 
antes do Ser divina, 
nlheço! 0 que é padecer, 
“eme, pramheia, soluos, 
Vendo, brega 
Já pallido o 
a lho, 0 seu Jess. 
o! Corpo, 
do, Tio, 
olá derfama 
rimas em fo; 
todos qui endontra, anciosa, 
Pergunta: “Uh vos que passais 
Dinel-me He Or Como esta 
o uaHoMve o imundo Ja 
E que ao imataremlhe à 
erancaram la tambem 
Como que e proprias entranhas ; 
E” que fobretúdo é mão 
E me; esa voz sómente 
A mal bola, à mala sublime 
Mesumao do afectos varios, 
à ep US O Mais puro alleto exprime, 
Si esta voz nos explica 
O vivo culto, O fervor 
Me quantos com Tá o acolhem 
do Reu manto protetor 
eme, Dúvira quem geme. 
florou, vera os que choram ; 
É buscamn'a contados, 
É como úlhoa à imploram. 
Não, 08 poetas a cantam, 
o, doom aa De pilares, 
Su com o Menino nos braços, 
Ou mo Calsario entro horrorês, 
Ao pés da cruz de Joihios, 
Emo o mão de piedade ; 
Som ml nomes, eim mil templos 
dão the chama à chtistandade ; 
A or mão 6 mal mana, 
dentre Os homens e De 
Formo 
Do al 


onte do graças 
imo da (era nos oo. 


4. Hamos-Coelho. 


BOAS FESTAS 
(E UMA Cumusrias CAnD ENVIADA PANA LowDnts) 
1 


Eram cinco passarinhos, 
que jam no ceu a voar, 
Criando terras & tora, 
também as aguas do mar ! 


º Para onde Ídes, pobresinhos, 
ao Neavo, ão sem norte ? 
Sabeis o que vos espera ? 
des em Dusca da morte ? 


= Na mão de Deus todos temos 
esta vila que gosamos ; 

é, Se morrermos mais tedo, 
ais cedo p'ra Deus voltamos. 


Cinco formosos meninos 
nos deram esta riso. 

ram anjos que pediam, 
não pudemos dizer não 


— «Somos inda pequeninos, 
mat sabemos aid. 

e Tossemos como + 
Tendea asas pra War 


uoré in Eroee, eppar perdona 
 plange eg. Dê vuol pia 
ereta persona 
a dn vomo la parventa, 
Nom ne ha tuta la rea 


e gra, 
Vergin Santa: 
Era O dona, casa & amorosa, 
E pria deairo indiata, 
hi door non le diê posa. 
Le st strasi Hi cor, vedendo 
ea ia eroos conto, 
lá exangdie € agontizant 
di fo Figo derelito; 
Poscia que sacrato corpo 
Predio é Tivido Gotanto 
a secogiie e Dacia e hacia, 
É Vatorg Co] ao plano: 
TE visto ele incontra, ansiosa 
edendo: «0 tu cho val 
Disam: um dolo al mio silo 
dp ei tr fa at 
 pereh quel manigo! 
Cueio Piglo le Banno ueeiso, 
e atrapparo Ml cor dal seno. 
E che madre do la ravviso. 
Elia € madre = € questa voce, 
a pib Della e pió sublime, 
Soma di divers ae, 
le pia poro amore eúpime, 
goi al pe apegar bata 
la colo ed fervor 
Del fedeti a cut fa msbergo 
ao manto protelo: 
Gemeitê via? Udra chi geme; 
Planse' Ud chi cá piatgendo : 
Perçiô Lei cercam Nie, 
E isercête van cledendo. 
Madre: ra ha canta 
Madre Pam pinta É pior, 
O col Figo nel braceis, 
O Mui Goigota ra oro, 
Curia ai piodt dei croce, 
adro ea € di gran preta: 
Eta invoca io clio temp 
Aiudre Ja ceistianitá. 
Now al pi Pavyicina 
Vel quot meti Det al core; 
at ponte d'Ggnt grasia 
ar omo é il restore: 


Prospeto Peragalio, 


As lagrimas, nos sorrisos, 
não soubemos responder : 
dissemos (que sim. Pártimos. 
Que hagiamos nós faser? 


or isso vamos correndo 
sobre o mar e sobre à térra, 
sem descanço, tê encontrar 
à grande ilha de Inglaterra.» 


E, dito isto, as avesinas, 

com mui alegre ehirar, 
tiram, é pelo ceu” 

lá se foram, à voar. 


São elles, que abi estão 
tiritando na janela. 

A neve eae, Cobre tudo | 
De que lhes serve essa umbella ? 


Abe, abri, sem de 
e es logo, apcadeiã 

agi io — de Lia | 
em dos entes mais queridos ts 


E estes que posam nos ramos, 
ou de cita E po amarelos 
Elo que espreita a do alo; 
iodos vivo é larellos, 


O PERU DO NATAL 


E! vel-os ahi por essas ruas, em numerosos 
bandos, caminhando aos pulinhos adiante dos 
seus vendilhões e guardadores de cana em punho, 
um dos costumes mais caracteristiscos de Lisboiy 
onde tantos costumes teem desaparecido, inc 
cluindo o das mulheres de capote é le 

verdade era a coisa que maís se par 
bandos de perus. 

Pois desapareceu nquelle costume e ficaram. 
os perus, a nota, alegre destes dias de festa, O 
Pesa obrigado (de qualquer mediano jantar de 

atal ou Anno Bom, O peru das meias noites ou. 
consundas, dos presentes, o peru de Nicolau Tor 
Jemuno de que o poeta fala em uma das sutá qua 


Afroso, gordo pera 
E of à meu presenta 
Tra Inda as penas molhadas 
Do pranto da minha gente. 


E esses presentes, quantas dificuldades resol- 
vem, quentos maus caminhos aplanam, quantas, 
repugnancias vencem, quantas amizades estrei 
tar. quantas sympathias despertam, 

Não se póde negar a influencia do peru no. 
meio da sociedade, 

Poderão os rapazes chamar-lhe : peru velho, di- 
aer-lhe que, não ha-de casar, que tem a mulher de- 
baixo do mar, é elle todo vfano entufar se, abrir 

pennas da cauda em leque, subir-lhe o sangue. 
à cabeça avivando o vermelho dos coraes é do 
monco, soltando os mais estridulos grs grus, que 
toda essa troça que lhe fazem cae, perante à = 
fluencia que elle tem sobre os conselheiros fi 
ves é austeros que não resistem a um bon cazal 
de perus mandado por um pretendente ; sobre. 
o pae de familia que desce às suas vistas mais 
complacentes para à namorado da filha, com quem. 
até ali embirrava; 0 juiz, que lá encontra melo de 
proteger a parte, se elle não fôr mais exigente do 
que aquello celebre juiz do Bairro Alto que des. 
compor o cliente por lhe mandar presentes de 
cá ca rá cá 

E como estes tantos outros casos em que o per 
exerce a sua influencia, é de que se contam his- 
tonas curiosas e Engraçadas, 

Um peru conheci cu que teve a sua historia. 

Nogueira da Silva encontrou um dia cabido é 
abandonado na sua rua um pobre peru, que mal, 
dava accordo de vida. 

O celebre caricaturista, que era tambem um eps 
thosinsta pela therapentica de Raspail, teve à idéa 
de salvar a desprezada nve é Jevou-i para Casa, 
de que estava a dois passos, 

Instalou o doente e fez he as aplicações que 
entendeu, segundo o disgnostico que lhe pareceu 
mais conforme, seguindo O tratamento pela c 
phora, que elle, não menos crente que Raspail 
tinha por infallivel para todas as enfermidades. 

Passou alguns dias. e algumas noites até, á ca- 
beceira do enfermo fazendo-lhe constantes applis 
cações internas e externas vermifugas é O caso 
é que o doente principiou a melhorar a olhos vis- 
tos, e não tardou que as peanas, cór de barata, to. 
mossem O tom preto é Justruso, é os coraes, até 
ali de um rosado pálido, se collorissem de verime- 
lho intenso, signal da saude que voltava com toda 
o vigor. 

O peru passou a fazer parte da familia como 
parte fazia um batalhão de gatos que elle curara, 
pouco mais ou menos, nas mesmas circumstan- 
cias. 

Comia á meza com o dono. Andava por todas 
as casas aos grus grus. Brigava com Os gatos e. 
mais com o cio, fazendo ás Vezes unia inferneira, 
medonha ; é a tudo isto achava graça O Seu sals 
vador, que a todos contava o caso. 


Correu na visinhança a noticia de mais aquella 
cura extraordinária, e tanto se fallou, que um dia 
Dateu À porta de Nogueira da Silva uma mulher- 
inha à saber se tinha fugido para lá um peru. 

= Sou a visinha ali da loja n.º 29, a Maria da 
Luz, mulher do Miguel, cabo de polícia. Não me 
conhece?! 

E a Maria da Luz deitava investigadores olha- 
res pela casa dentro, com que parecia querer 
bri as portas e atravessar as paredes em busca 
dlo seu peru. 

— Está enganada para aqui não fogia peru al- 


misto a refilona ave tinha-se pegado à bi- 
a com 0 cão e soltava prolongados grus grus 
lá para à cosinha. 
o O sr, pensa que eu sou surda. Lá está 
o mé rico peru que me conheceu a voz, a cha- 
+ mar por mir 
T Mas aquelle peru estava cahido ahi na rua, 
quasi morto, quando eu o trouxe para casa. 
Bem séi. E” que eu tinha sabido, e vai d'aht 
' demonio do peru, que me tinha mandado o meu 
compadre Josquim, saltou-me pela janella para a 
rua “e os jarotos dos filhos da Anna pegaram às 
pedradas ao bicho e estendenderam-mo, Esto foi o 
Que me contou ali a visinha Joanna, qué é mulher 
muíto verdadeira, quando eu voltéi para casa, € 
Toi ella agora que. tambem me disse. constar- 


O PERU DO NATAL, 


lhe que o visinho é que tinha apanhado o meu 
perito. 

Nas elle estava quasi morto, repitolhe, se 
não fostem os cuidados com que o tratei teria 
ido para a carroça do lixo. 

e tem liso de O peru é meu 
ak 0 trabalho e os remedios são meus. 
Quem lhe encommendou o sermio que ivo 
pague, que eu quero o meu peru, que me man 
Jogo mi compadre Joaquim 

É a cal visita fai grande berrero, reclamando 
para alo seu pero, de modo que o escandalo era 

De me são entrega o meu peru, digo ao 
mas Nomem que venha 4 buscalo. 

À feia cobtinvava 1á. dentro cada vez mais 
acoasa entre o peru e o cão e segundo parecia, Os 

stôs tumbem Já entravam ná comenda, porque o 
Birulho cada vez era maior. 

Nogueira da Silra, muito compromeutido com o 
escxenaio que a Maria da Luz estava provocando, 
Essolveu pde ponto fal ná questão & disse à se. 
nora visinha que levasse o peru. 

O mão com soa licenças é a Maria da Luz 
estro pela casa dentro em busca da endiabráda 
áve, Quê chegara até à sala onde O cão e os gatos 
tudo tinham posto em desordem. 

Naquelle momento o cão enfurecido por uma 
picada" mais valente que apanhára. no focinho, 
Nitara de decidido do inimigo e, eravando-lhe os 


dentes para valer no pescoço, estrangulouso num 
abrir e fechar “olhos. sd 

A Maria da Luz soltou uma praga e lamentou, 
no meio do desciporo * 

O Agnes au o Comeise com o meu Miguel, no 
dia de Nata. ; 

“E eu tambem, acceescentou Nogueira da Si 
vaç que de resto, contava ele, nunca ninguem he 
Fedora os patos Jazarento que elle inha reco 
Íhido e salvado da more eminénio, 


E já agora não fallemos das pertas. 


Guetano Alberto. 
— e — 


AVISO 


O presente mumiero brinde do Nutaly 
distribuido à todos os nossos assignantes, 
consta de 13 paginas com 4 de indices é 
fromespicio e uma capa do volume, 

O preço avulso do numero constante 
de 12 paginas e capa é de 200 réis. 


Jeacrendos todos ox direitos do propris. 
tada artintica e Metorieria. 
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